
Candidatura ao cargo de Coordenador Executivo do Departamento de Filosofia 

 

Os Estatutos da NOVA FCSH, publicados em anexo ao Despacho n.º 4999/2025 da 

Reitoria da Universidade NOVA de Lisboa, determinam no seu artigo 35.º a eleição do/a 

Coordenador/a Executivo/a pelos/as colegas membros da Comissão Departamental em 

regime de dedicação exclusiva para um mandato de dois anos. Esta candidatura pretende 

dar continuidade ao trabalho que tenho realizado no mesmo cargo na sequência da eleição 

de junho de 2024, após a entrada em vigor dos novos Estatutos, originalmente publicados 

em anexo ao Despacho n.º 7424/2023 da Reitoria da Universidade NOVA de Lisboa. 

Ao longo dos últimos anos, acumulei experiência ao nível da coordenação, primeiro como 

Coordenador do Mestrado em Filosofia, entre 2017 e 2023, e posteriormente enquanto 

Vice-Coordenador e Coordenador Executivo do Departamento de Filosofia, entre 2019 e 

2026, pelo que considero reunir as condições necessárias para continuar a exercer o cargo. 

Desde que assumi estas funções, tenho coordenado as atividades do Departamento em 

estreita colaboração com os/as colegas coordenadores/as de cursos dos três ciclos, 

reunindo, sempre que se justificou, a Comissão Executiva e a Comissão Departamental, 

no sentido de que todos/as possam ter uma participação ativa nas estratégias a adotar e 

nas decisões a tomar pelo Departamento.  

Vivemos hoje uma situação bastante estável. Em relação a cursos, a Licenciatura em 

Filosofia consolidou-se como líder nacional no concurso de acesso ao ensino superior, 

feito alcançado apenas por outras duas licenciaturas da NOVA FCSH; o Mestrado em 

Filosofia oferecerá pela primeira vez no próximo ano letivo as suas três áreas de 

especialização atuais em simultâneo – Filosofia da Arte, Filosofia Moral e Política, e 

Filosofia Teórica –, tendo a procura superado consideravelmente as vagas disponíveis; e 

o Doutoramento em Filosofia teve este ano candidatos em todas as seis especialidades 

oferecidas – Estética, Filosofia do Conhecimento e Epistemologia; Filosofia Moral e 

Política; História da Filosofia; Lógica e Filosofia da Linguagem; e Ontologia e Filosofia 

da Natureza. Em termos de recursos humanos, fortalecemo-nos com a contratação recente 

de três professores auxiliares, a que se juntaram cinco investigadores/as auxiliares de 

carreira do IFILNOVA, que contribuem para a nossa oferta letiva nos diferentes ciclos de 

estudo. Temos, ainda assim, vários desafios pela frente.         

O mandato a que me candidato é especialmente exigente já que coincide, por um lado, 

com a reacreditação da Licenciatura em Filosofia, do Mestrado em Filosofia e do 



Doutoramento em Filosofia junto da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 

Superior (A3ES), que terá lugar em 2027-2028, e, por outro lado, com a reforma curricular 

do 2.º ciclo, anunciada no âmbito do plano estratégico da NOVA FCSH, na sequência da 

alteração da estrutura curricular e do plano de estudos da Licenciatura em Filosofia, que, 

após obter um consenso alargado entre os membros da nossa Comissão Departamental, 

entrou em vigor neste ano letivo. No quadro da reforma curricular do 2.º ciclo, será 

decisivo encontrar o equilíbrio necessário entre a especificidade própria do Mestrado em 

Filosofia e a interdisciplinaridade que importa fomentar na NOVA FCSH.     

O Departamento de Filosofia assumiu uma postura proativa na reforma curricular do 1.º ciclo, 

tendo dinamizado três dos oito menores temáticos que começaram a ser oferecidos pela 

NOVA FCSH no presente ano letivo, contribuindo com 11 unidades curriculares. O 

menor em Conhecimento, Tecnologia e Sociedade promove uma articulação entre as 

Licenciaturas em Antropologia, Ciências da Linguagem, Filosofia e Sociologia; o menor 

em Estudos Clássicos conecta as Licenciaturas em Arqueologia, Estudos Portugueses, 

Filosofia, História e História da Arte; e o menor em Estudos em Pensamento Político 

congrega as Licenciaturas em Antropologia, Ciência Política e Relações Internacionais, 

Filosofia e Sociologia. Isto significa um envolvimento transversal do Departamento de 

Filosofia na oferta curricular de 1.º ciclo da NOVA FCSH, com uma inserção em vários 

dos Eixos de Coesão Estratégica delineados pelo Conselho Científico, designadamente 

“Sociedades e Políticas” (ECE 1), “Media, Comunicação e Linguagem” (ECE 3) e “Artes 

e Humanidades” (ECE 5). É preciso agora alargar esta transversalidade ao 2.º ciclo, 

afirmando a importância do estudo filosófico através da sua capacidade de construir 

sinergias dentro da NOVA FCSH.   

Para alcançar esse objetivo, será fundamental manter a boa cooperação que tem existido 

entre a Comissão Executiva do Departamento de Filosofia e a dos outros departamentos, 

de forma a ir ao encontro dos objetivos gerais da NOVA FCSH salvaguardando os 

interesses específicos do Departamento de Filosofia.  

Para além do desenvolvimento de relações internas que promovam colaborações 

interdepartamentais, de que o Mestrado em Estética e Estudos Artísticos foi pioneiro, o 

Departamento de Filosofia está comprometido com o reforço da oferta ao nível de acordos 

de mobilidade internacional e com a criação de programas interinstitucionais, tendo 

havido um importante trabalho dos coordenadores da mobilidade e do Mestrado em 

Filosofia para podermos alcançar esses objetivos. Num outro plano, acolhendo uma 



proposta da Direção da NOVA FCSH, o Departamento de Filosofia está a trabalhar em 

estreita articulação com a Departamento de Estudos Políticos na criação de um curso de 

Licenciatura em PPE, capaz de proporcionar uma formação específica, que 

complementaria a oferecida nas Licenciaturas de base em Filosofia e em Ciência Política 

e Relações Internacionais, adicionando-lhes a componente económica.   

Um aspeto essencial da vida de qualquer departamento é não só a renovação dos seus 

recursos humanos, mas também a sua progressão na carreira. Sendo certa a saída de 

colegas a curto e médio prazo por aposentação ou jubilação, estou empenhado em que 

mantenhamos um número de docentes de carreira que, em conjunto com os/as 

investigadores/as de carreira, permita assegurar uma distribuição anual de serviço docente 

equilibrada, capaz de garantir o ensino de excelência e a disponibilidade necessária para 

a investigação de topo que têm caracterizado o Departamento de Filosofia desde a sua 

fundação. De forma particular, estou apostado em continuar a encontrar soluções que 

permitam a concessão de licenças sabáticas parciais ou totais. Mas estou igualmente 

empenhado em que haja oportunidades para os/as colegas progredirem na carreira através 

de concursos para professor/a associado/a e catedrático/a.  

Conto com todos/as para me ajudarem nestas tarefas.  

        

Lisboa, 29 de junho de 2026 

   
Nuno Venturinha 

Professor Catedrático 


